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ANEXO A17 
 

PLANO DE EXECUÇÃO 
 
 
17.1 Caracterização Geral do Plano Diretor 
 
17.1.1 Prioridade de Execução 
 
Para que a execução do Plano Diretor tenha os impactos esperados, o Governo do Estado e os 
órgãos envolvidos na recuperação de áreas degradadas deverão melhorar a relação inter-
institucional e atuar de forma mais eficiente. Por outro lado, o Plano Diretor elaborado para a 
microrregião de Marabá é a primeira ação efetiva do PROECO, que por sua vez é o principal 
programa de reflorestamento em áreas alteradas no Estado. 
 
A implementação do Plano foi priorizado, juntamente com a SECTAM, em ações de curto, 
médio e longo, onde elegeu-se 10 Programas/Projetos, que objetivam primeiramente o 
fortalecimento e melhoria dos órgãos relacionados ao meio ambiente, a educação ambiental e 
a capacitação técnica ao nível estadual, além de projetos de ação direta para a recuperação de 
áreas degradadas e um programa de verticalização das cadeias produtivas. Faz parte do 
planejamento do Estado aplicar os Programas/Projetos em outras regiões do Estado. 
 

Tabela A17.1-1  Etapas de Execução de Programas e Projetos 
Etapa de Execução Programas e Projetos 

Planos de 
Curto Prazo 

a. Projeto de Pesquisas para Criar Unidades de Conservação nas Bacias dos 
Rios Araguaia e Tocantins 

b. Projeto de Pesquisas dos Recursos Naturais e do Meio Socioeconômico 
para a Conservação da Bacia Noroeste do Rio Itacaiúna 

c. Programa de Assistência para Fortalecimento dos Órgãos e Sistema de 
Controle Estaduais e Munucipais de Meio Ambiente 

d. Projeto de Levantamento Fundiário, Cadastral e Cartográfico 

Planos de 
Médio Prazo 

e. Programa de Educação ambiental e Treinamento de Tecnologias 
f. Projeto de Coleta de Sementes e Produção de Mudas de Espécies Florestais 

e Frutíferas 
g. Projeto de Aproveitamento de Adubo Orgânico de Serragem e de Casca de 

Árvore 
h. Projeto de Desenvolvimento e Melhoria da Agricultura Familiar Através de 

Atividades Agrosilvipastoris  
i. Projeto de Reflorestamento e Enriquecimento com Espécies Florestais 

Nativas e Exóticas 
Plano de 

Longo Prazo 
j. Projeto de Desenvolvimento do Sistema Agroindustrial 

 
O período de execução dos Programas e Projetos estão ilustrados na Figura A17.1-1. 
 
17.1.2 Planos de Curto Prazo 
 
Os principais objetivos dos planos de curto prazo são como abaixo descritos : 
 
• Identificação e Proteção de unidades de conservação 
• Melhoria e Fortalecimento dos órgãos e dos sistemas de controle relacionados ao meio 

ambiente 
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• Instação de uma base de dados fundiários 
 
Antecedendo a execução dos plano de médio prazo, os seguintes 2 projetos deverão ser 
implementados: 
 
• Projeto de Pesquisas para Criar Unidades de Conservação nas Bacias dos Rios Araguaia e 

Tocantins 
• Projeto de Pesquisas dos Recursos Naturais e do Meio Socioeconômico para a 

Conservação da Bacia Noroeste do Rio Itacaiúna 
 
Melhoria e fortalecimento dos órgãos relacionados ao meio ambiente e do sistema de controle 
ambiental tem a suma importância para implementar todos os componentes integrantes do 
Plano Diretor.  Portanto prevê planejar um programa de fortalecer os órgãos e os sistemas de 
controle estaduais e municipais do meio ambiente. 
 
O projeto de levantamento fundiário, cadastral e cartográfico prevê a sistematização de 
informações fundiárias e a aquisição de equipamentos necessários para prestar o serviço 
informático, antecedendo a execução dos projetos centrais do Plano Diretor, ou seja, o de 
reflorestamento e enriquecimento, e o de desenvolvimento e melhoria da agricultura familiar.  
O projeto fornecerá condições básicas para implementar diversos projetos. 
 
Os projetos de pesquisa deverão ser finalizados em 3 anos e outros planos de curto prazo em 5 
anos. Nos primeiros 1 a 2 anos, deverão ser elaborados o plano de captação de recursos 
financeiros, a estruturação de entidades executoras e do sistema colaborador. 
 
17.1.3 Planos de Médio Prazo 
 
Os planos de médio prazo têm como objetivo a execução de projetos de recuperação voltados 
diretamente às áreas degradadas, prevendo os seguintes 5 programas/projetos: 
 
• Programa de Educação Ambiental e Treinamento de Tecnologias 
• Projeto de Coleta de Sementes e de Produção de Mudas de Espécies Florestais e 

Frutíferas 
• Projeto de Aproveitamento de Adubo Orgânico de Serragem e de Casca de Árvore 
• Projeto de Reflorestamento e Enriquecimento com Espécies Florestais Nativas e Exóticas 
• Projeto de Desenvolvimento e Melhoria da Agricultura Familiar através de Atividades 

Agrosilvipastoris 
 
Estes 5 programas/projetos são correlacionados entre eles, sendo que a produção de um 
projeto alimenta outro projeto.  Por exemplo, o projeto de reflorestamento e enriquecimento 
será viabilizado através de aproveitamento da produção do projeto de coleta de sementes e de 
produção de mudas.  Portanto estes projetos deverão ser executados sistematicamente. Os 
planos de médio prazo deverão ser finalizados em 15 anos.  
 
A manutenção e administração dos 2 projetos : o de reflorestamentoe enriquecimento e o de 
desenvolvimento e melhoria da agricultura familiar, deverão continuar até o último ano do 
Plano Diretor.  
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17.1.4 Planos de Longo Prazo 
 
O programa de desenvolvimento agroindustrial deverá continuar até o último ano do Plano 
Diretor para o melhor valor agregado contínuo de produtos dos planos de médio prazo, tais 
como frutas, madeira, produtos florestais, entre outros. O planejamento e implementação 
deste programa deve ter início antes de começar a produção dos projetos de desenvolvimento 
e melhoria da agricultura familiar. 
 
 
17.2 Programas e Projetos 
 
17.2.1 Seleção de Áreas com Aptidão para Programas e Projetos 
 
Deverão ser selecionadas áreas com aptidão para execução dos programas e projetos de 
acordo com diretrizes básicas de zoneamento descritas nas Diretrizes Básicas do Plano 
Diretor.（Figura 17.2-1） . Os projetos que necessitam de áreas adequadas são os abaixo 
descritos: 
 
(1) Projeto de Coleta de Sementes e de Produção de Mudas de Espécies Florestais e 

Frutíferas 
 
Como o projeto deverá contar com a colaboração de AIMEX e SUDAM em termos de 
suprimento estabilizado de sementes, deve-se inicialmente instalar na cidade de Marabá um 
centro de viveiro florestal com o objetivo de conservação de sementes e de produção de 
mudas. Considerando o alto custo de transporte devido à dimensão da Área objeto, deve-se 
instalar gradualmente viveiros florestais em localidades mais distantes. Sementes de espécies 
nativas deverão ser coletadas em um grande número de árvores mães.  Para isso, a coleta de 
sementes deverá ser efetuada em áreas amplas das zonas de agricultores tradicionais e de 
assentamentos, aproveitando também as unidades de conservação que deverão ser criadas 
através do projeto de pesquisa.  A produção de mudas poderá ser iniciada nas proximidade de 
grande(s) PA(s), com a expectativa de ampliar o efeito de exibição, e gradualmente ser 
disseminada em todo o município de Marabá e nos outros 4 município.  Basicamente a 
produção de mudas será realizada próximo as áreas onde estarão sendo implementado o 
projeto de reflorestamento e enriquecimento com espécies florestais nativas e exóticas. 
 
(2) Projeto de Aproveitamento de Adubo Orgânico de Serragem e de Casca de Árvore 
 
Na Área do Estudo estão registradas 40 serrarias, e 40% a 50% da madeira em tora são 
desperdiçados no processo de beneficiamento, sendo queimados como resíduos. Coletar esses 
resíduos (resíduos de madeira, serragem, casca de árvore) das serrarias associadas, e 
transforma-los em adubo orgânico em localidades estratégicas para ser aproveitado na 
implementação dos projetos de reflorestamento, enriquecimento, atividades agroflorestais e 
silvipastoris. 
 
O projeto prevê instalar pelo menos 1 centro para processamento de adubo orgânico em cada 
município até o segundo ano da implementação do projeto, e 1 centro em cada um de todos os 
principais assentamentos até o terceiro ano, com as metas de produzir 2.500m3/ano.  Através 
deste, todos os resíduos de serrarias existentes poderão ser reciclados. 
 



A17- 4 

(3) Projeto de Reflorestamento e Enriquecimento com Espécies Florestais Nativas e 
Exóticas 

 
Reflorestamento com espécies florestais nativas e exóticas de rápido crescimento, tem os 
pequenos a grandes produtores como público alvo. Projetos com grandes produtores (24 
projetos / ano) poderão ser implementados nas zonas de grandes fazendas situadas na região 
central do município de Marabá e no município de Palestina do Pará; os projetos com médios 
produtores (130 projetos / ano) na zona de pequenos agricultores tradicionais situada na 
região leste da Área do Estudo; e projetos com pequenos produtores (200 projetos / ano) nos 
PAs do municípios de Marabá.  Quanto ao reflorestamento heterogêneo em consórcio com 
seringueira, os projetos com médios produtores (20 projetos / ano) serão realizados na zona de 
pequenos agricultores tradicionais; e os com pequenos produtores (60 projetos / ano) nos PAs 
dos municípios de Marabá e nos PAs da região leste da Área do Estudo.  Reflorestamentos 
homogêneos com espécies exóticas serão implementados na zona de grandes fazendas situada 
na região central norte do município de Marabá, tendo como público alvo grandes produtores 
(5 projetos / ano).  Também deverá ser analisada a implementação em localidade situada 
dentro de 50 km da cidade de Marabá, devido a instalação de viveiro florestal prevista no 
subúrbio de Marabá. 
 
(4) Projeto de Desenvolvimento e Melhoria da Agricultura Familiar através de Atividades 

Agrosilvipastoris 
 
Para os projetos de plantio de frutíferas em consórcio e de cultura de produtos agrícolas 
anuais em consórcio com frutíferas, serão selecionadas as áreas com aptidão agrícola e 
pecuária identificadas pelo zoneamento conforme condições naturais.  Os projetos com 
médios produtores (100 projetos / ano) serão implementados na zona de grandes fazendas no 
município de Palestina do Pará e na zona de pequenos agricultores tradicionais; os projetos 
com pequenos produtores (350 projetos / ano) na zona de pequenos agricultores tradicionais e 
na zona de grandes PAs.  Reflorestamento em sistema silvopastoril em consórcio com côco 
será implementado na zona de grandes fazendas situada na região central do município de 
Marabá como projetos com grandes produtores (2 projetos / ano); e na zona de grandes 
fazendas no município de Palestina do Pará como projetos com médios produtores (20 
projetos / ano).  Exploração de pastos nas áreas com reduzido número de babaçu (88 projetos 
/ ano) será realizada na região leste, principalmente no município de São João do Araguaia 
onde está nítida a degradação devido a babaçu. 
 
O zoneamento de áreas com aptidão para o projeto de desenvolvimento e melhoria da 
agricultura familiar , segundo modelo, está descrito conforme a seguinte tabela. 
 
(5) Progarma de Desenvolvimento Agroindustrial 
 
Agroindústria de médio porte（1 fábrica） 
 

Local： Centro de desenvolvimento industrial no município de Marabá 
Motivo： Agroindústria de médio porte exige a infra-estrutura básica (energia, 

abastecimento de água e esgoto, etc.).  Nesta fábrica, serão processados 
produtos gerados pelos grandes produtores e assentamentos no município de 
Marabá. 

 
Agroindústria de pequeno porte（1 fábrica） 
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Local： Em proximidade do PA Tamboril situado no centro-norte do município de 

Marabá 
Motivo： Está um pouco afastado da cidade de Marabá, porém poderá aproveitar 

produtos gerados no PA disposto a introduzir ativamente o sistema 
agroflorestal 

 
Agroindústria de pequeno porte（1 fábrica） 
 

Local： Município de Brejo Grande Araguaia 
Motivo： Possui vantagem em termos de transporte, devido a situar-se a beira da 

Transamazônica.  Poderá processar produtos gerados não só no município de 
Brejo Grande do Araguaia mas também no município adjacente de Palestina 
do Pará que tem pouca produção.  

 
Agroindústria de pequeno porte (2 fábricas) 
 

Local： Nos municípios de São Domingos do Araguaia e de São João do Araguaia 
Motivo： Precisam processar produtos gerados em cada município. 

 
 
17.3 Plano de Execução de Programas / Projetos 
 
17.3.1 Sistema de Execução de Programas / Projetos 
 
Os programas e projetos do Plano Diretor serão executados sob a responsabilidade dos órgãos 
executores abaixo descriminados. 
 

Sistema de Execução de Programas e Projetos 

Programas / Projetos Órgão 
Executor 

Principal Entidade 
Executora 

Órgãos 
Colaboradores 

Projeto de Pesquisa para a 
Criação de Unidades de 
Conservação nas bacias dos 
rios Araguaia e Tocantins 

SECTAM SECTAM INCRA, ITERPA, 
FCAP, MPEG 

Projeto de Pesquisa dos 
Recursos Naturais e 
Socioeconômicos para 
Proteção da bacia Noroeste do 
Rio Itacaiúnas 

SECTAM SECTAM INCRA, ITERPA, 
FCAP, MPEG 

Programa de Fortalecimento e 
Assistência aos Órgãos e 
Sistemas Estadual e 
Municipais de Meio Ambiente 

SECTAM SECTAM, Governos 
Municipais 

MMA, MCT, IBAMA, 
CNPq, Universidades, 

ONGs 

Projeto de Levantamento 
Fundiário, Cadastral e 
Cartográfico 

SECTAM, 
ITERPA 

SECTAM, ITERPA, 
Governos Municipais  

INCRA, MMA, 
IBAMA, FUNAI, 

ONGs, Cartórios de 
Imóveis 

Programa de Educação SECTAM SECTAM, SAGRI, INCRA, MMA, MIN, 
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Programas / Projetos Órgão 
Executor 

Principal Entidade 
Executora 

Órgãos 
Colaboradores 

Ambiental e Treinamento de 
Tecnologias 

EMATER, FCAP MCT, IBAMA, 
EMBRAPA, SENAR, 

ONGs, Governos 
Municipais 

Projeto de Aproveitamento de 
Adubo Orgânico feito de 
Serragem e de Casca de 
Árvore 

SAGRI 
Governos Municipais, 

ASSIMAR, 
Cooperativas de 

Agricultores 

SECTAM, 
EMBRAPA, EMATER 

Projeto de Coleta de Sementes 
e de Produção de Mudas de 
Espécies Florestais e 
Frutíferas 

SAGRI 

Governos Municipais, 
FETAGRI, 
ASSIMAR, 
COSIPAR  

SECTAM, EMATER, 
EMBRAPA, AIMEX, 

FUNAI 

Projeto de Desenvolvimento e 
Melhoria da Agricultura 
Familiar através de Atividades 
Agrosilvipastoris 

SAGRI, 
SECTAM 

Pequenos e Médios 
Produtores 

(Agricultores 
Familiares), 

Organizações de 
Produtores 

EMATER, 
EMBRAPA, 

AIMEX, INCRA, 
Governos 

Municipais, COCAT, 
ASSIMAR, 
FETAGRI 

Projeto de Reflorestamento e 
Enriquecimento com Espécies 
Florestais Nativas e Exóticas 

SECTAM 

Produtores Rurais 
(Agricultores, 
Madeireiras, 

Empresas Privadas) 

SAGRI, EMATER, 
EMBRAPA, 

AIMEX, ASSIMAR, 
COSIPAR  

Projeto de Desenvolvimento 
Agroindustrial 

SEPROD, 
SECTAM  

Cooperativas, 
Organizações de 

Produtores, Empresas 
Privadas 

Governos Municipais , 
ONGs, SEBRAE, 
Organizações de 

Financia 

 
A SECTAM, a contraparte brasileira deste Estudo, deverá desempenhar o papel principal na 
coordenação e execução dos projetos do Plano Diretor. A SAGRI e a EMATER deverão estar 
presentes como principais colaboradores diretos dos 5 últimos projetos relacionados na tabela 
acima.  Por outro lado, os diversos órgãos listados, participarão de formas variadas na 
execução dos projetos.  
 
17.3.2 Cronograma da Execução dos Programas / Projetos 
 
Os programas e projetos, componentes integrantes do Plano Diretor, como já foi relatado 
anteriormente, serão executados como planos de curto, médio e longo prazo de acordo com 
período e duração de execução de cada programa / projeto.  Conforme ilustrado na Figura 
17.1-1, o Plano Diretor está previsto para ser executado em 30 anos.  Os primeiros 5 anos são 
considerados como o período preparativo para executar os projetos centrais do Plano Diretor.  
Durante este período, deverá desenvolver o sistema de suporte e os recursos humanos 
necessários para implementação dos projetos de reflorestamento e de atividades agroflorestais 
e silvipastoris.  Após este período preparativo, os projetos centrais voltados diretamente as 
áreas degradadas serão executados como planos de médio prazo.  
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17.3.3 Custo Aproximado de Execução dos Projetos 
 
Os custos de execução dos programas e projetos, componentes integrantes do Plano Diretor 
estão calculados aproximadamente como abaixo relacionados. O valor total de investimento 
inicial será de aprox. R$ 86 milhões e o custo operacional total será de aprox. R$ 12 
milhões/ano. 
 

Custo de Execução dos Programas e Projetos 

Programa / Projeto 
Investimen
to Inicial
（R$） 

Períod
o de 

Investi
mento 

Custo 
Operacio
nal Anual 
（R$） 

Período 
Operaci

onal 

Fontes de 
Recursos 

Projeto de Pesquisa para Criar 
Unidades de Conservação na 
Bacia dos Rios Araguaia e 
Tocantins 

2.100.000 3 anos － － SECTAM 

Projeto de Pesquisa dos Recursos 
Naturais e Socioeconômicos para 
Conservação da Bacia Noroeste 
do Rio Itacaiúna 

2.050.000 3 anos － － SECTAM 

Programa de Fortalecimento dos 
Órgãos e Sistemas Estadual e 
Municipais de Meio Ambiente 

5.106.000 5 anos 1.153.000 5 anos SECTAM 

Projeto de Levantamento 
Fundiário, Cadastral e 
Cartográfico 

5.100.000 2 anos 300.000 5 anos ITERPA 

Programa de Educação Ambiental 
e Treinamento de Tecnologias 

5.754.000 10 anos 293.000 10 anos SECTAM 

Projeto de Coleta de Sementes e 
de Produção de Mudas de 
Espécies Florestais e Frutíferas 

1.846.000 2 anos 750.000 10 anos 
SAGRI / 
Benefício 
de Projeto 

Projeto de Aproveitamento de 
Adubo Orgânico de Serragem e de 
Casca de Árvore 

1.811.000 2 anos 228.000 15 anos 
SAGRI / 
Benefício 
de Projeto 

Projeto de Desenvolvimento e 
Melhoria da Agricultura Familiar 
através de Atividades 
Agrosilvipastoris 

19.545.000 10 anos 1.592.000 19 anos Benefício 
de Projeto 

Projeto de Reflorestamento e 
Enriquecimento com Espécies 
Florestais Nativas e Exóticas 

37.043.000 10 anos 3.031.000 34 anos Benefício 
de Projeto 

Projeto de Desenvolvimento 
Agroindustrial 

5.836.000 2 anos 4.659.000 23 anos Benefício 
de Projeto 

Total 86.191.000  12.006.000   
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